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ERANTE este pensa- 
mento, estamos cren- 
tes de que o Presiden- 
te Sadat, embora per- 
dendo a vida física 

ante a metralha e as balas assas- 
sinas, continua bem vivo entre 
os HOMENS DE BOA-VON- 
TADE que, glorificando 
DEUS (ou a Alá, se preferirem) 
NAS ALTURAS, d'Ele espe- 
ram uma benção de PAZ NA 
TERRA. 

Anwar El Sadat, Presidente 
do Egipto há onze anos (galár- 
doado com o Prémio Nobel da 
Paz pela obra pacifista a que 
meteu ombros, lutando contra a 
divisão do Mundo Árabe em que 
forças anti-democráticas apos- 
taram, desenvolvendo acções de 
violência política atentórias dos 
direitos humanos), foi morto 
quando assistia a uma parada 
militar assinalando o fim da 
guerra Israelo-Egípcia de 1973, 
na companhia de membros do 
seu Governo e de elementos do 
Corpo - Diplomático acreditado 
no Cairo, tendo sido atingido, 
entre outros, o Embaixador de 
Cuba e escapando, quase mila- 
rosamente, o representante de 
ortugal, também presente na 

tribuna de honra. 
Por quem? Porquê? 
— Por quatro elementos do 

próprio exército do seu país, 
incorporados no final das forças 
em parada e, obviamente, por- 
que o pacifismo que o Presi- 
dente encarnava não servia os 
interesses da política: de vio- 
lência que 'avassala o Mundo, 
fazendo do Médio-Oriente um 
dos principais campos da sua 
nefasta acção. 

Sabe-se que esses quatro ho- 
mens — nem todos militares ao 
que se afirma — faziam parte de 
um «comando» encarregado de 
tnissões desta ordem, ignoran- 
do-se, ainda concretamente, ao 
serviço de quem ou de quê. 
“A primeira ideia teria ido 
pará a OLP (Organização para 
a Libertação da Palestina) mas 
sucessos ulteriores parecem 
apontar em sentido diferente. 
“Com efeito, logo após o aten- 

tado que vitimou Sadat — um 
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dos mais eminentes Estadistas 
do nosso tempo — em Asyut, 
cidade do Alto Egipto, integra- 
listas muçulmanos atacavam 
forças da ordem, causando, des- 
de logo, um mínimo de 45 
mortos. E soube-se que, entre 
os mentores da insurreição esta- 
vam 40 estudantes da seita dos 
irmãos muçulmanos, pertencen- 
tes à organização extremista 
«Takfir Wa Hegra». Entretanto 
aparecia morto, por explosão de 
uma bomba, num Hotel de 
Roma, o ministro da informa- 
ção da OLP e membro da «Et 
Fatah», Abu Maged Abu Sharar, 
ao mesmo tempo que, da Líbia 
provinha outra bomba, clandes- 
tinamente carregada num avião 
com escala pelo aeroporto do 
Cairo e que ali viria a explodir, 
valha a verdade sem atingir os 
objectivos a que se destinaria. 
E na Líbia está exilado o gene- 
ral Saadeddine Chazli, antigo 
Chefe do Estado Maior Egípcio 
e principal animador de um 
movimento oposicionista ao 

Í Não morre aquele que 
pela virtude perece. 

| (Plauto) 

Governo do seu país. Por outro 
lado, a U.R.S.S. afirma que 
não tolerará a ingerência dos 
E.U.A. na política dos países 
do Golfo Pérsico, e, ninguém 
ignora que o Presidente Sadat 
era ostensiva e reconhecidamen- 
te pró América, integrando o 
seu Estado no grupo daqueles 
que apostavam em travar o 
expansionismo soviético entre 
os paises islâmicos. 

Mas seja quem fôr o interes- 
sado no assassínio de Sadat e 
sejam quais forem os fins que 
pretendiam alcançar, parece que 
o crime não teria compensado, 
na medida em que o Vice-Pre- 
sidente, Hosni Mubarak, que 
lhe sucederá, por expressa von- 
tade do povo Egípcio, foi já 
mandando novos contingentes 
do Exército e da Polícia juntar- 
-se aos agentes da ordem que 
controlam as principais cidades 
do país, declarando que prosse- 
guirá a política do grande Presi- 
dente e a sua iniciativa de paz 

Conclui na 2.º página pág; 

  

  Reunião da Assembleia de Freguesia 
Aprovado o |.º Orçamento Suplementar 

Definida a localização do parque de taxis 

ROSSEGUIU no dia 
15 do corrente a reu- 
nião ordinária da As- 
sembleia de Fregue- 

sia de Cacia, suspensa em 14 
de Setembro, como noticiáâmos 
oportunamente. 

Sobre o primeiro ponto da 
ordem de trabalhos (Localiza- 
ção do parque de taxis), o Presi- 
dente da Junta esclareceu que 
os taxistas de Cacia apresenta- 
ram uma exposição pedindo que 
o recinto junto da Estação da 
C.P. fosse reservado para par- 
que dos taxis, 

Analisado o pedido, a Junta 
não foi favorável, considerando 
que o local é muito útil para 

  

  

  

- cidos por Bombeiros Novos. 

  

Cortejo de oferendas para os Bombeiros Novos 
No. próximo domingo, dia 25 de Outubro, realiza-se em 

Aveiro um cortejo de oferendas para angariação de fundos des- 
tinados às obras de construção do novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários Guilherme Gomes Fernandes, popularmente conhe- 

Será uma jornada fraterna de alegria e generosidade a 
demonstrar toda a nossa gratidão pelo trabalho dos Bombeiros 
Novos em defesa das nossas vidas e haveres. Vida por vida — é 
o-lema dos Bombeiros; para eles também algo das nossas vidas. 

Que-ninguém falte, pois, ao cortejo de 25 de Outubro.   
  

estacionamento de veículos au- 
tomóveis particulares. Daí que 
fosse de opinião que o local 
mais próprio seja a entrada da 
Zona a Sudeste de Cacia, depois 
de um estudo técnico. Os taxis- 
tas já tinham dado parecer favo- 
rável ao local indigitado pela 
Junta, e a Assembleia, depois 
de várias considerações, aprova- 
tia por unanimidade, 

O segundo ponto (1.º Orça- 
mento Suplementar), também 
foi aprovado por maioria, 

Seguidamente, o Presidente 
da Junta desenvolveria o tercei- 
ro ponto, referindo-se às activi- 
dades nos seguintes termos: 

«Senhores Membros da 
Assembleia de Freguesia: 

Neste curto período de tempo 
que permeia a última Assembleia 
e a presente, são poucos os traba- 
lhos a referenciar. No entanto, é 
com muita satisfação que regista- 
mos a concretização de mais uma 
grande obra na rodovia da fregue- 
sia e que desde há muitos anos 
era o desejo de realização, princi- 
palmente dos munícipes de Sar- 
razola: o alcatroamento da Rua 
Dr. Tomás de Aquino. 

Nesta grande obra colaboraram 
os habitantes, a Junta ea Câmara, 

(Conclui na 2.º página) 
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Saber um pouco menos e compreender um 

pouco mais, eis a nossa malor necessidade. 

James Ramsey   
  

HMoras Vagas 
  

QUE LUZ MEU AMOR 
A lenda de Queluz idêntica à da' 

povoação de Amor (Leiria)? 

Carta de justificado apreço 
  

Aradas, 30/VII/1981 

Meu prezado amigo 
Director do «Ecos de Cacia» 

Os meus cumprimentos. 
Como ontem lhe havia dito, 

estou em' Aradas, com minha 
mulher, a passar o dia com uma 
família nossa amiga. O dia está 
esplendido e correndo bem, graças 
a Deus; oxalá ele assim seja e 
corra pata você e sua Esposa. 

Mais atentamente, aqui li o jor- 
nal semanário «Turismo», de 4 de 
Agosto corrente, que o meu bom 
Amigo teve a gentileza de me 
emprestar, que muito agradeço. 

À lenda sobre Queluz «QUE 
LUZ MEU AMOR», publicada 
no mesmo, não me parece exacta, 
É possível que o articulista a tenha 
encontrado através de algum dos 
nossos velhos cronistas, ou até 
nossos contemporâneos; mas estes, 
nunca poderiam deturpar os factos, 
nem inventar ou baralhar perso- 
nagens. A história não pode men- 
tir, mesmo que contra nós seja. 

Ela, realmente, quere-se parecer 
e pôr a par com esta de Leiria e 
da arrabaldina e linda aldeia de 
Amor, mas acho-a mal-encabada 
e não bem apresentada, e ainda 
com a agtavante de- reinados tro- 
cados e personagens baralhadas, 
mas, como já disse, talvez o autor 
a tenha encontrado assim; mas 
nem tudo passa. 

Tenho conhecimento de várias 
através dos arquivos, mas não de 
esta. É certo que conhecimento 
de tudo não há ninguém, absolu- 
tamente ninguém que tenha, nem 
os mais insignes sábios. Essa dívi- 
na faculdade, cremos, só a um per- 
tence. Mas é possível que exista, 
é possível, 

Caso seja publicado o comple- 
mento do último trabalho, como 
foi prometido, o qual já tenho 
entre mãos, ver-se-á a diferença 
que existe ante a beleza extraordi- 
nária da lenda de Leiria, da Rainha 
Santa Isabel e dos seus pobrezi- 
nhos, cada um com sua luz, alu- 
miando os caminhos, e a lenda 
de Queluz. 

Agora, meu caro Manuel, não 
é na lenda propriamente que está 
a diferença, o gato está na maneira 
como está constituida e se nos 
apresenta, e que o artigo em refe- 
rência claramente traduz e, não 
sendo, como não é, grande crime, 
guarda, entretanto, responsabilida- 
de; mormente num jornal que se 
diz servir e cultivar o turismo. 

Isto é pena dar-se, e desairoso 
para o jornal, para o turismo e 
para o autor do disparate, O jot- 

—evelrasipayfoos 
Ernesto Baptistã 

nalista Gentil Marques, quando 
dá por esposa do tei D. Dinis uma, 
santa Leonor, sem curar saber que 
D. Dinis e sua única esposa Santa 
Isabel, reinaram muitíssimo antes 
dos outros reis, cujas esposas eram. 
de nome Leonor. De nosso conhe- 
cimento, até ao presente, somente 

(Conclui na 2.3 página) 
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Não sei soco leitor já sabes: 

«o» Que o livro de Karl Marx 
«O Capital» foi editado pela: pri 
meira vez em 14/8/67? 

mm ... Que foi entregue em Cha- 
ves ao seu destinátário uma carta 
que, em vez do endereço corres- 
pondente, trazia colada no enve- 
lope wma fotografia do mesmo 
destinatário ? 

mm ... Que a carne de bovino, 
custa, nos talhos estatais da Russia, 
apenas 2 rublos por quilo. Porém, 
tal produto não existe nesses ta- 
lhos e, então, o consumidor ; vai 
comprá-lo nos talhos de colkhzi- 
quo, pagando 10 rublos? ... 

“mm ... Que o mesmo acontece 
com os frutos, os legumes, 'e, até 
os sabonetes, que, de igual modo 
custam o quintuplo- do. preço 
tabelado? 3 E $ 

ma ... Que o Koweit;'a Rababia 
Saudita e os Emiratos Unidos-vão 
investir em Portugal, -principal- 
mente na construção civil, no taris« 
mo e em produtós alimentáres? *- 

mm ... Que o Procúrador Geral 
da República declarou como que 
inexistente (pot carência: de “tefe- 
rendo ministerial) um diploma do 
Conselho da Revolução atinente a 
reintegrar nos respectivos quadros 
do Exército, o Coronel “Varela 
Gomes, os Majores Mascarenhas, 
Pessoa, Pereira Pinto, Costa-Már- 
tins, Morais Jorge e Silva Mar- 
ques, e, os Capitães Durão, Fernan- 
des, Carvalheira e Martins Jorge? 

mx... Que O; salário mínimo 
nacional . passou para G.800$00 
(pessoal doméstico), 8.950300 (tra- 
balhador agrícola) e 10.700500 (os 
restantes trabalhadores)? EE 

am ...Que há mosquitos por 
cordas entre: Belém e S, Bento?, 

cM.V.



  

  

QUE LUZ MEU AMOR 
(Conclusão da 1,3 página) 

três: a esposa de D. Fernando 1, 
de muito triste memória; a esposa 
de D. Duarte; é a esposa de 
D. João II. Três Leonores, nenhu- 
ma santa; se bem que a terceira 
Leonor, esposa e prima do marido, 
passasse a vida a espalhar o bem, 
a fazer caridade; foi a fundadora 
das Caldas da Rainha e das Mise- 
ricórdias em Portugal. 

Foi uma grande Rainha e exem- 
plar Senhora; apesar de casarem 
muito novos: ele com 16 anos e 
ela com 13, a história os glorifi- 
cou e a Pátria bem mereceu. 

«Ditosa Pátria que tais filhas 
tem», 
A fazer caridadé, espalhando 
o bem. 

Em termos breves, mas segu- 
ros, vamos agora ao palácio de 

uz: 
Monumento Nacional extraor- 

dinariamente grande em beleza e 
riqueza; antigo ninho de intrigas 
e conspirações, que um grande 
traidor à Pátria à pouco incendiou. 
Queluz guardava a tua história, 
nem sempre bela; e daria alguos 
volumes; mas as pedras contavam- 

-na e continham-na, O marquês 
de Castelo Rodrigo, representante 
e vil agente de Espanha, foi o 

ptimeiro senhor do palácio. O oiro 
do estrangeiro serviu-lhe para a 
obra magoífica, de bem marcado 

carácter i século XVII. 
Formou-se a casa do Infantado 

e atribuiu-se ao filho segundo de 
D. João IV. Em 11 de Agosto de 
1654, assinou-se o décreto da fun- 

dação e os bens dos Castelo Ro- 
drigo, confiscados, ne-la foram 
encorporados. Quando o Infante 
começou a sua conjura contra o 
irmão, era em Queluz que reunia 

os seus apaniguados, entre debo- 
ches. Deixara a Corte Real e me- 
tera-se no paço de sua dotação, 
no qual conspitava e dava maus 
exemplos. 
as curtiu ghosteciatatos e ea 

esperanças. o ouviu 
os seus anoite e elbsas sdépols 
os seus brados de vitória quando 
conseguiu destronat o irmão e 
tornar-se esposo da adúltera rai- 
nha. Natoralmente, ela, lembran- 

do-se das amantes que o reques- 
tador ali albergava, não gostaria 
muito de Queluz; habitava Alcanta- 

ra, de preferência. Coube a herança 

do Infantado ao Infante D. Fran- 
cisco. Era este um verdadeiro 
estroina que muito contribuiu para 
aumentar a má fama do palácio. 
Chegou a aterrorizar os povos. 
Raptava mulheres, espancava os 

que tentavam defendê-las, atacava 

os transeuntes. Era como um lobo 
no seu fojo. ] 

Não admirava que praticasse tais 
acções o príncipe que se enteeti- 
nha a disparar a sua clavina contra 
os pobres marinheiros que o viva- 
vam nas vergas dos navios. 

Em todo o caso, o lTofante 

melhorou O paço € a quinta, que 
q durante trinta e cinco anos. 

ste frascário morreu vitimado por 

uma indigestão de oi na quia- 
tá de Gaieiras, e ali foi autopsiada 
a alteza perversa. 

'O bastardo de D. Francisco 

chamava-se D. João, o povo cris- 

mara-o de D. João Bemposta, por- 

ue assistia neste paço, paço da 

Bem sta, hoje paço da Rainha, 

no Largo General Pereira d'Eça, 

ao Campo de Santana, e por morte 
dos pais julgou herdar a moradia. 
Coblgavam -na o infante D. Pedro 
—o que seria D. Pedro HI—, 

tio do, até aí, pretenso herdeiro. 

D. Pedro pedia que lhe fosse 
entregue a moradia, visto a sua 

categoria de filho segundo de 
D. João V. 

Coube a herança a D. Pedro, que 
transformou o palácio. Pretendia 
fazer uma imitação de Versalhes. 
Desejava alargar a propriedade e 
foi adquirindo terras e quintas 
vizinhas que serviriam para o seu 
intento. 

Encarregou da planta dos jar- 
dins o arquitecto português Mateus 
Vicente de Oliveira; dos trabalhos 
do paço foi encarregado o seu cole- 
ga francês João Baptista Robillon. 

Começaram os trabalhos em 
1755. Quando ruiam os palácios 
de Lisboa, reedificava-se o de 
Queluz. Durariam as obras até 
1786; e com a morte do rei, no 
dia 25 de Maio desse ano, estive- 
ram as obras suspensas durante 
oito anos, mas a família real habi- 

tou, por vezes, a moradia. 

O príncipe D. João teve ali seus 

amores com a desditosa D. Eugé- 
nia de Menezes, cuja história con- 
tém um drama; como dramática 

é, grande parte da história do palá- 
cio, que daria alguns volumes. 
Também ali morreram, o douto 
e digno príncipe D. José, e o 
imperador D. Pedro IV. 

Quanto às breves referências 
históricas com ligação ao palácio, 
julgamo-las mais ou menos cor- 

rectas. Quanto à lenda, propria- 
mente dita: o autor desculpará o 
termo: deu bota e meteu água. 

Este barbudo senhor, 
Sem receio e sem pudor, 
Da história quer dar cabo; 
Ligar o Rei- Lavrador, 
A uma santa Leonor, 
Essa não lembra ao Diabo; 
A quem já subiu a febre, 
Por comer gato por lebre. 

E por hoje é tudo, meu caro 
Manuel, a carta já vai longa e tal- 

vez maçadora; e o trilho que tomou 
mais parece escritura foral que 
carta d'amigo. 

Com um cordial abraço do ami- 
go sempre ao dispor, 

Ernesto Baptista 

    

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 125/81 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA ISABEL 
DE OLIVEIRA MARCELINO, 
residente na Quinta do Simão, 
freguesia de Esgueira, deste Con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu marido MANUEL 
MARQUES DE OLIVEIRA, do 
sarcófago n.º 722, do 4.º talhão, do 
Cemitério de S. Bernardo, para o 
sarcófago n.º 729, do mesmo Cemi- 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Outubro de 1981, 

A Vereadora em Exercício, 

£Z. Eneida Christo Cerqueira 

Por Aveiro 

Pela P.S.P. 

Na Zona Urbana da Cidade de 
Aveiro, durante o mês de Setem- 
bro findo, a actuação da P.S.P. 
registou o seguinte: 

Criminalidade — Continua a re- 
gistar-se um abaixamento em quase 
todos os indicadores, com excep- 

ção dos cheques sem cobertura, 
dos furtos a pessoas e de (e em) 
automóveis na via pública. 

Actividade da P.S.P. — Foram 
efectuadas 18 prisões, sendo 4 por 

injúrias e agressão a agentes da 
P.S.P., 11 por condução de auto- 
móveis sem carta, 1 por dano 

voluntário e mais duas por furto. 

Após a captura de dois cidadãos 
que se faziam transportae pum 
automóvel roubado na cidade do 
Porto, foi possível recuperar mais 
3 viaturas que os mesmos argui- 
dos já haviam roubado em Coim- 

bra, na Figueira da Foz e em Ílhavo. 
Através de inquéritos prelimi- 

nares e consequente investigação, 
a P.S.P, conseguiu recuperar pra- 
tas e artigos domésticos no mon- 
tante de 329965800, roubados de 
habitações, nesta cidade. 

Foram fiscalizados 21 estabele- 

cimentos comerciais, elaboradas 2 

autuações e comunicadas mais 2 
infracções anti-económicas. 

A fiscalização do trânsito em 
Outubro, incidirá, além do mais, 

sobre: sinalização luminosa, pára- 

-lamas, pneus, legalização da con- 
dução. 

Exposição de armas antigas 

De 19 a 30 do corrente, no 

Salão Cultural da Câmara Munici- 
pal, das 15 às 19e das 21 às 23 

horas (numa iniciativa da Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro 
e com a colaboração da Comissão 
Regional de Turismo do Alto- 
-Minho), estará patente ao público 
a importante e variada colecção 
de armas antigas de Francisco 
Enes Franco, que tanto merece 
ser apreciada. 

Festas dos Santos Mártires 
no Bairro do Alboi 

Nos dias 24, 25, 26 e 27 de 
Outubro corrente, vão realizar-se 

no bairto do Alboi, desta cidade, 
os tradicionais festejos em honra 
dos Santos Mártires, com o seguin- 
te programa: 

DIA 24 (Sábado) — Alvorada 
com uma salva de 21 tiros. Segue- 
-se à habitual arruada para recolha 
de donativos. Às 21 horas, festival 

com o conjunto «Monte Carlo». 

DIA 25 (Domingo) — A par- 
tir das 9 horas, uma aparelhagem 
sonora transmitirá música gravada, 
As 11 horas, Missa solene; às 15 
horas, arraial com o conjunto tipi- 
co «Henrique Silva»; às 21 horas, 
festival abrilhantado pelo conjunto 
«Silver Star». As 23 horas, sessão 
de fogo de artifício. 
DIA 26 (Segunda-feira) — As 

8 horas, Missa por alma das pes- 
soas falecidas do Bairro; em segui- 
da continuará a recolha de dona- 
tivos; às 16 horas, arraial com 
vários divertimentos e no fim 
entrega do tamo; às 21 horas, fes- 
tival abrilhantado pelo conjunto 
«Silver Star». Às 23 horas, sessão 
de fogo de artifício. 
DIA 27 (Terça-feira) — As 

8 horas, Missa por alma de todos 
os mordomos já falecidos. As 21 
horas, festival de encerramento 
dos festejos com a participação do 
conjunto «Monte Carlo». 

No recinto, ornamentado e ilu- 
minado, haverá quermesse e bufe- 
te dos festejos, carrosséis, diver- 
sões, barracas de farturas, petis- 
cos, etc, ER 

15-10 - 1981 = 2.º Página 

== heunião da Assembleia de Freguesia 
(Conclusão da 1.º página) 

Mas esta via de acesso à cidade 
de Aveiro, pela passagem da linha 
férrea da Soija, não terminou ali. 
Foi prolongada, paralelamente à 
linha do Caminho de Ferro, até 
à penúltima habitação. E para este 
seguimento de trabalhos, também 
os confinantes, em comissão, anga- 
riaram donativos para auxiliar as 
despesas, principalmente devidas 
à correcção de alinhamentos e 
consequentemente pelos muros a 
construir. 

Não podemos negar, mais uma 
vez, o acolhimento pela participa- 
ção dos nossos conterrâneos nos 
melhoramentos da freguesia, 

= Para a Rua da Alvariça tal- 
vez se tenha dado o passo mais 
importante para o desenvolvimen- 
to crescente desta zona de Cacia. 
Como é do conhecimento de gran- 
de parte dos senhores membros da 
Assembleia, aquela artéria evoluiu 
consideravelmente no aspecto ha- 
bitacional e possui uma parte de 
arruamento bastante largo, no en- 
tanto, à entrada aparenta uma viela. 

Pois é também com muita satis- 
fação que trago ao vosso conheci- 
mento que foi comprado o prédio 
onde está instalada uma oficina 
de reparações de bicicletes e con- 
torna com a Rua Dr. Manuel Dias 
Ferreira, para a Quintã do Lou- 
reiro, podendo-se, a curto prazo, 
demolir a parte que mais afecta o 
alargamento da via. E agora sim, 
poder-se-á começar as suas infra- 
-estruturas, face ao desenvolvi- 
mento referido. 

= Reiniciaram-se, finalmente, 
os trabalhos do Pontão do Rio 
Velho. Com a colaboração da 
Junta de Freguesia, que inicial- 
mente colocou substancial quanti- 
dade de aterro para proteger as 
águas de contornar os pegões a 
construir, esperamos que o novo 
empreiteiro complete os trabalhos, 
para que muito em breve seja uma 
realidade a passagem de serventia 
à grande área de terrenos de cul- 
tivo no campo de Sarrazola. 

Há confinantes, que para os 
acessos já ofertaram das suas pro- 
priedades os metros necessários, 
e espera-se que uma comissão a 
formar por outros proprietários 
apresentem soluções à Junta, para 
se definir o prosseguimento da 
melhor serventia dos terrenos se- 
guintes ao Pontão. Espera-se que 
haja o melhor entendimento. 

= Na Póvoa e localizado entre 
o Retiro S. José e a Capela das 
Almas, foram adquiridas algumas 
parcelas de terrenos destinados em 
princípio a fins sociais, estando 
nesse contexto uma reserva de 
área destinada ao CENAP (Centro 
Atlético da Póvoa — Pacense), para 
construção da sua sede. 

= Junto da Capela de S. Simão, 
na Quintã do Loureiro, foi colo- 
cado balastro em alguns dos rebai- 
xos existentes e feita a correspon- 
dente nivelagem. 

= Na longa viela da Soija do 
Muro e de grande acesso às praias 
de estrume da Quintã do Lourei- 
ro, foram colocadas algumas deze- 
nas de tractores de aterros no 
caminho do Cabeço, o que ainda 
não é suficiente para a necessária 
cobertura. 

O acesso é extremamente difi- 
cultoso para a camionagem, pelo 
facto do caminho ser muito estrei- 
to. No entanto, em outra oportu- 
nidade, far-se-á nova tentativa 
para terminar os trabalhos. 

É de realçar a prestimosa cola- 
boração dos tractoristas e da ajuda 
pessoal dos lavradores, 

e Fez-se uma terraplenagem 
aos terrenos de acesso à Urbaniza- 

ção de Cacia, confinantes com a 
Rua Conselheiro Nunes da Silva. 

Tendo em conta o local em que 
se situam, não fazia sentido que 
apresentassem o aspecto degrada- 
do que tinham. 

Com uma cobertura de balastro 
e correspondente nivelamento, o 
local já se presta a recinto útil. 

= No Largo Manuel Mateus 
Ventura, na Quintã do Loureiro, 
prosseguem os trabalhos do campo 
de jogos, esperando-se que no 
mês de Novembro esteja funcional 
para a prática dos jogos. 

Assim, deverá encarregar-se a 
«Aprocred» em elaborar um pro- 
grama de actividades desportivas, 
e festivo, com vista à suá inau- 
guração, 

= Para finalizar. É com bastan- 
te mágoa que esta Junta sente os 
clamores das populações atingidas 
pela falta do precioso líquido que 
é a água potável, Contudo, não 
está ao nosso alcance, de ime- 
diato, resolver essa preocupante 
situação. 

A água ao domicílio será um 
facto. Porque tempo esperamos, 
não é possível determinar. Conti- 
nuaremos, isso sim, a fázér sentir 
às entidades superiores da sua 
necessidade, cada vez maior. 

Até lá, com bastantes dificul- 
dades, mas com alguma paciência, 
todos nos teremos que contempo- 
rizar com esta grande, se não a 
maior, das carências locais. 

* 

Antes de encerrar os trabalhos, 
o Presidente da Junta daria conhe- 
cimento à Assembleia de que um 
grupo de Enfermeiros pretende 
criar em Cacia um posto de enfer- 
magem. Para tanto solicitou da 
Junta de Freguesia a melhor cola- 
boração no sentido de alugar algu- 
mas salas da sua sede. 

Feitas várias considerações sobre 
o acolhimento da ideia, mas por 
outro lado das dificuldades a 
enfrentar, seria no entanto dada 
luz verde ão executivo para que se 
encontre a melhor forma de con- 
cretizar o feliz empreendimento. 

  

  

O assassínio de Sadat 
(Conclui na 2.º página ) 

no Médio - Oriente, pugnando, 
como ele, pela fraternidade islá- 
mica, ainda que disposto a não 
tolerar mais actos de terroris- 
mo, como aqueles que acabam 
de verificar-se, ou outros que 
impliquem com a segurança do 
seu país, reagindo com a fir- 
meza necessária (sem excluir 
as medidas mais duras), para 
neutralizar os integralistas, E se 
a Líbia continuar tentando a 
desestabilização do Egipto, Mu- 
barak não hesitará em proceder 
como Sadat em 1977, quando 
instituiu a chamada guerra das 
fronteiras. 

Da Líbia chegam já ameaças 
de morte ao novo Presidente 
que, como o seu antecessor, se 
mostra convencido de que so- 
mente morrerá quando Deus 
quiser. 

De qualquer modo, não morre 
aquele que pela virtude perece, e, 
porque Sadat morreu pela vir- 
tude, como apóstolo da Paz que 
era, o seu exemplo continuará 
defrontando o espírito da vio- 
lência, até porque o Rais do 
Egipto não pereceu no assassí- 
nio de Sadat. 

Moreira Vinhas 

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses!  
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Serviços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Interrupção de energia 
Por motivo de trabalhos urgentes nas linhas de média 

tensão destes Serviços Municipalizados, será interrompido 

o fornecimento de energia no próximo dia 24 de Outubro 

corrente, das 8 às 11 horas, aos postos de transformação 

de Cacia, Cacia Il, Sarrazola 1 e Sarrazola II. 
Porque pode haver necessidade ou possibilidade de 

restabelecer o fornecimento antes da hora indicada, devem 

ser consideradas como estando permanentemente em carga. 

Aveiro, 21 de Outubro de 1981 

A DIRECÇÃO   
  

Nolícias de Eirol 
  

VISITA MINISTERIAL 

No passado dia 3 esta freguesia 
foi surpreendida pela visita hon- 
rosa de Sua Excelência o Ministro 
da Administração Interna. Tratou- 
-se da primeira visita ministerial 
a esta localidade e foi feita com 
tal sigilo que a população não se 
apercebeu da presença de tão ilus- 
tre visitante, Sua Excelência era 
acompanhado pelo Senhor Gover- 
nador Civil de Aveiro e foi aguar- 
dado pelo Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, Jun- 
ta e Assembleia da Freguesia de 
Eirol. 

A visita teve por finalidade veri- 
ficar o andamento dos trabalhos, 
em fase de acabamento, do edifi- 
cio polivalente, obra de grande 
alcance social, e ao mesmo tempo 
oferecer à Junta de Freguesia um 
subsídio de 1 500 000$00, que será 
pago em três prestações, uma das 
quais entregue no final da visita. 

O Senhor Ministro ficou encan- 
tado com tal género de obra, a 

ual comporta salão cultural, Casa 
do Povo, Posto Médico, sede da 
E de Freguesia, colectividade 

esportiva, Parque Infantil e ou- 
tras. Mostrou desejo que o mesmo 
seja acabado o mais breve possível 
e dado o convite que lhe foi feito 
aceitou estar presente no dia da 
inauguração, que se espera seja 
para meados de Março do próxi- 
mo ano. Sem dúvida uma visita 
agradável que deixou os presentes 
em vivo regório, no qual vai 
comungar a população ao tomar 
content d finalidade da 
visita. 

O subsídio destina-se à aquisi- 
ção de mobiliário e outro equi- 
pamento. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

Reuniu no passado dia 27 a 
assembleia de freguesia, a pedido 
da Junta, para deliberar sobre o 
espaço disponível existente junto 
ao polivalente, o qual vai ser des- 
tinado a parque de estacicnamen- 
to, fontenários, parque infantil, 
bem como à uma eventual mudan- 
ça do cruzeiro. 

Nos assuntos tratados houve 
acordo dpi Ê am se me 

ue da parte da ulação tal tam- 
Eh vias a dEDaaari Para já 

o cruzeiro não ficará no centro, 
embora com alguma deslocação. 
Serão instalados dois fontenários, 
um de cada lado, e o Parque Infan- 
til ficará situado no lado poente, 
de forma a manter as crianças res- 
guardadas, o mais possível, do 
trânsito. 

Outros assuntos de interesse 
foram ventilados e terão resolução 
final na próxima reunião, como 
sejam de toponímia e sinalização. 

  

Assinar o «Ecos de Cacia» é 
um dever de todo o bairrista. 

PASSAGEM DESNIVELADA 

Nesta assembleia de freguesia 
chegou-se à conclusão do motivo 
porque ainda não foi reparada esta 
passagem, na Rua Dr. Manuel 
Rodrigues da Cruz. É que os Ser- 
viços da Câmara já lá tiveram 
pedra, areia, alcatrão, etc., durante 
alguns meses, e tudo foi retirado, 
por ordem de algum caprichoso, 
sem ser efectuada a reparação, e 
sem autorização ou conhecimento 
dos senhores presidentes da Câma- 
ra e da Junta de Freguesia, 

Esperava-se, agora, que tal ser- 
viço fosse efectuado pelo emprei- 
teiro que coloca o tapete betumi- 
noso na estrada Aveiro - Águeda, 
Tal não aconteceu e causou certa 
estupefacção aos utentes daquela 
passagem; e não aconteceu por 
causa dos tais «mosquitos por 
cordas». Os factos chegaram ao 
conhecimento do senhor Presiden- 
te da Câmara e a reparação vai, 
finalmente, (2) ser executada den- 
tro em breve. 

MOCIDADE DESPORTIVA 
EIROLENSE 

Por falta de elenco directivo, 
devido ao pedido de demissão do 
presidente, sr. José Amadeu Mo- 
reira dos Santos, está esta colecti- 
vidade na iminência de não tomar 
parte no campeonato distrital de 
Futebol. 

É lamentável que tal venha 
acontecer, dadas as boas condições 
que temos para a prática de fute- 
bol. Oxalá o demissionário e os 
restantes membros da Direcção 
repensem no acto, embora com 
motivos fortes para o fazerem, 
dado que alguos atletas, que já 
passaram por estas andanças, não 
tiveram um pouco de bom senso 
para sanarem uma crise que, de 
certo modo, foram dela os res- 
ponsáveis. 

Fazemos votos para que na 
assembleia que se vai realizar no 
próximo dia 11, na sede da Junta, 
esse bom senso venha a aparecer, 
embora em data que se julga já 
ultrapassada para levar por diante 
a obra já iniciada. — D. M. 

GERE 

Necrologia 
Emilia Saraiva 

No dia 14 de Outubro, faleceu 
na Quintã do Loureiro a sr. 
Emília Saraiva, de 79 anos, natu- 
ral de Queirã (Vouzela), casada 
com o st. Adriano Marques e mãe 
dos srs. Ivo e Joaquim Saraiva 
Marques e das sr.'* Mabília, Maria 
do Céu e Alcina Saraiva Marques. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

Notícias locais 

Pela JUNTA DE FREGUESIA 

Venda de portões 

e troncos de árvores 

No dia 25 de Outubro (domin- 
go), pelas 10 horas, serão postos 
à venda em hasta pública, os 
PORTÕES DE FERRO que estão 
depositados no largo do «Sudeste 
de Cacia», junto da casa do Rato; 
e pelas 10,30 horas, junto dos 
Lavadouros de Sarrazola, os 
TRONCOS DAS ÁRVORES 
derrubadas pelo temporal. 

* 

Festas de S. Simão 

Com o programa que publica- 
mos no último número, realizam- 
-se no próximo sábado, domingo 
e segunda-feira (24, 25 e 26 de 
Outubro) os imponentes festejos 
em honra de S. Simão, na Quintã 
do Loureiro. 

* 

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 15 de 

Outubro, faleceu neste lugar o sr. 
António Nogueira, de 53 anos, 
natural de Santa Cruz do Douro 
(Baião), empregado na Fábrica de 
Celulose, casado com a sr. Maria 
Augusta e pai dos srs. Augusto e 
Arlindo Pereira Nogueira e das 
sr.** Maria Etelvina e Maria Emília 
Pereira Nogueira. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Ajuda para os Bombeiros. — 
Com o fim de colaborar na cam- 
panha de angariação de fundos 
para a construção do novo quartel 
dos Bombeiros Novos de Aveiro, 
o proprietário do Café «Vera- 
-Cruz», deste lugar, sr. Dinis de 
Almeida, adquiriu a quantia de 
8.815$00, verba que já foi entre- 
gue à referida corporação. 

Louvável iniciativa a bem dos 
soldados da paz. 
    

VFende-se 
Casa de habitação com quintal, 

na Rua do Padrão, n.º 75, na 
Qaintã do Loureiro. 

Tratar no Café «Ding - Dong», 
em Cacia. 

  

S. Dias Sigueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 

a partir das 17,30 horas 

  

Consultório Médico 

RUI RIBEIRO 

BACELAR ALVES 

Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACTA 

Consultas: 
Dias úteis — Das 17 às 19 horas 

Domicílios — A partir das 19 horas 
Sábados — Das 10 às 13 horas   
  

AMIB 

Câmara Municipal de Aveiro 
Hidital N.º ABO/SA 

A Câmara Municipal de Aveiro faz público que 

deliberou pôr em arrematação mais 20 (vinte) lotes de 
terreno para construção, sitos na Freguesia de Cacia, 
deste Concelho, na chamada ZONA A SUDESTE DE 
CACIA, cuja praça terá lugar no próximo dia 4 de 
Novembro, pelas 21,30 horas, na Sede da Junta de Fre- 
guesia de Cacia. 

As condições de arrematação encontram-se patentes 

na Secretaria e nos Serviços de Urbanização e Obras 
deste Município, onde poderão ser consultadas dentro 
das horas normais de expediente. 

Paços do Concelho de Aveiro, 20 de Outubro de 1981 

PelO Presidente da Câmara, 

Zulmira Eneida Christo Cerqueira 

  

ECOS f 

  

O jornal não saiu 

Por falta de saúde, não pudemos 

compor e imprimir o nosso jornal do 
dia 5, pelo que o presente número 

sai com data de 15 de Outubro. 

Pedimos desculpa, 

  

Declaração 
Eu, abaixo assinado, José 

Alves da Silva, casado, operário 
fabril, residente na Rua do 
Cabeço, em Angeja, concelho 
de Albergaria-a-Velha, declaro 
que não me responsabilizo por 
qualquer dívida contraída por 
minha Esposa, Ermelinda de 
Jesus Fernandes, doméstica, 
moradora na Rua do Cabeço 
— Angeja (Albergaria-a-Velha), 
pessoa de quem me encontro 
lesado, motivo me aparecerem 
dívidas por ela praticadas, sem 
meu conhecimento. Por ser ver- 
dade, assino esta declaração. 

Angeja, 21 de Setembro de 
1981. 

José Alves da Silva 

(Segue o reconhecimento notarial) 

  

Alhano Ferreira da Gosta 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 h. 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO 

  

  

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ás 12 horas   

  

    Armindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA   
  

PROPRIEDADES 
VENDEM.-SE 

PINHAIS: — Na Cascorra, Azut- 
va, Queimadas, Boa Vista e Ervi- 
deiros. 

TERRENOS DE PASTO OU 
ESTRUME: — No Cabo de Anão, 
Esquante, Mós, Chão da Barca e 
Marinha Baixa, 

TERRAS DE LAVRADIO: — 
Nos Carreiros, Albogada, Cavada, 
Cabeço, Roçadinhas, Morçainho, 
Correguinho e Corgo (Taboeira), 

TERRENOS DE JUNCO OU 
BUNHO: — Em Longa, Barbosa, 
Cova da Rosa, Valdujo, Pericos (3), 
Maçô e Ilha sita nas Pedras. 

Contactar com Rosa Rodrigues 
Ferreira — Largo do Espírito Santo 
— Cacia — Telef. 91245. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 15-10-9811 

1.º Prémio ... 32111 

ao 74683 

3 ” 1582 

  

Pintor da construção civil 
Encarrego-me de tudes os ser- 

viços de pinturas e restaurações 

Telef. 21270 — AVEIRO 
  

Vende-se 
Quinta com casa de habitação, 

adega, pomar e vinha, situada na 
Rua da Boavista, em Angeja. 

Informa: Manuel Maria Cândido 
— Rua da República, 173-175 — 
Cacia, 

Vende-se . 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 
com boa habitação e estabeleci- 
mento de móveis e sapataria, na 
Rua Vasco da Gama, em Cacia, 

Tratar telef. 91127. 

  

Escritas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOQUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA 

  

Auxiltar a Indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses
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LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 
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Sobretudos e Gabardines 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Costa & Clnão, Lda 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉRGIOS     
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*Enxovais AVEIRO 
+ SGA Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

TURISMO a Áreas g Tecidos = Telef,22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 
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Se pretendem vender casas ou Prognóstico para o Concurso N.º 10 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

    

(Em 25 de Outubro de 1981) 

O) Boletim composto com sete jogos da 

Diariamente contactamos pes- Taça de Portugal e seis de Inglaterra. 
soas interessadas em comprar. 
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Construtor civil qualquer modelo, nesta redacção.   
  

Rua José Estêvão, 29-1.º — AV EIRO — Telef. 23719 Orçamentos grátis 

Fe fat AUTO SUCATAS. É 
Compra e venda de carros usados e estampados 

  

  

  

    

Espingardaria Salreu 
  

| » P AS RE C ERADAS 
- DE António Ferreira Cruz EÇAS RECUPER 

Manuel Augusto Pereira da Costa Oficina de reparações de motorizadas Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da' Auto Oliva) 

SALREU — Telf. 42180 Rua da Trapa-S. JOÃO DE LOURE Telefones 23516 ou 28931 
  

  

e E a Telef. 93105 Venda de motorizadas 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- (p.E) de todas as marcas 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabatiy e «Anto- 

"nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados Baterias Filauto de João Anfônio Moreira Sabino 

Consertos em toda a espécie de armas 

      
  

Oficina de Serralharia Civil 
      Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. s 

Rua de Arrujo.— EIXO —. Telet. 93654 

a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 
      

Construlora de 

António Francisca Neto & Filhos, Li: 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

  
  

Anedotas AA VAVZAVZAVZAVZIVZAVZAVZAVZS) 
Um candidato a guarda-livros 

á 

de uma grande empresa dirige- N OFICINA DE CARPINTARIA q 
-se ao director: E MARCENARIA MECANICA 

— Senhor director, eu preten- 
deria ocupar o lugar do falecido 
guarda-livros, 

— Não tenho nada a opor, des- 
de que o guarda do cemitério 

K 
esteja de acordo... N fommço 

N 
K 

I
E
A
 
Á
R
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A
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V,
 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. Telet, 93178 = LOURE — 5. João de Loure 

Encarrega-se da sua montagem REPARAÇÕES a Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

REAR IPOD rr ariana já Haçato exame? qualidade de madeira, para a construção civil” 
—Já! 
— Passaste? 
— Passei a ouvir meu pai a 

SSSINSISINISSINIISISISSIÊSIBSIEZ toda a hora! 
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Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO ) ORÇAMENTOS GRATIS 

W 
Manuel Marques Abreu Rua: ; 

N 
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